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Resumo 

O potencial produtivo do capim-elefante, associado às outras características 
forrageiras favoráveis, tais como boa qualidade, palatabilidade, vigor e 
perenidade, tem estimulado não só o cultivo dessa espécie como também 
o seu melhoramento genético visando ao desenvolvimento de cultivares 
melhoradas. A obtenção de cultivares melhoradas é uma necessidade comum 
a produtores de leite e de carne de todo o país. Está sendo realizado ensaio 
de VCU sob corte para o Bioma Cerrado, utilizando metodologia estabelecida 
pelo Registro Nacional de Cultivares (RNC). São avaliados oito genótipos de 
capim-elefante (população hexaploide “PCM 0702”; população “PCEA”; e dois 
clones de capim-elefante utilizando o delineamento de blocos casualizados 
com três repetições. O ensaio foi instalado em outubro 2012. Em março 2013 
foi efetuado um corte de uniformização e em maio 2013 o primeiro corte 
para avaliação dos parâmetros estruturais e de produção. Os dados foram 
avaliados pela análise de variância com médias comparadas pelo teste LSD a 
0,5%. Destaque para os parâmetros estruturais foi notado no clone 5 (CNPGL 
96-27-3) que além de ser o mais alto foi também um dos com maior número 
de perfi lhos. Nessa primeira avaliação para os parâmetros produtivos pode-
se destacar o clone 4 em termos de relação folha/caule, que é um parâmetro 
muito importante para qualidade da forragem.      

Palavras-chave: Pennicetum purpureus, nutrição animal, capim para corte.
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Introdução

O Brasil é o maior produtor mundial de leite e carne a pasto, com um rebanho 
de 205 milhões de cabeças bovinas (IBGE, 2009), explorando 220 milhões de 
hectares de pastagens. Cerca de 100 milhões de hectares são ocupados por 
forrageiras cultivadas e o restante constituído de pastagens naturais compostas 
por espécies nativas ou naturalizadas (JORGE, 2008).

Dentre as principais restrições tecnológicas detectadas para a pecuária 
nacional, destaca-se a necessidade de melhorar a produtividade e a qualidade 
das pastagens, sendo apontados como desafi os para a pesquisa, a obtenção 
de cultivares forrageiras que possam atender às necessidades nutricionais dos 
rebanhos (JORGE, 2008). A intensifi cação dos sistemas de produção animal 
demanda a utilização de espécies forrageiras de melhor produtividade e valor 
nutritivo, já que nesses sistemas são utilizados animais de maior potencial 
genético, que exigem alimentos de melhor valor nutritivo. 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.), descoberto no início do 
século XX pelo Coronel Napier (BENNET, 1976), é nativo de regiões da África 
Tropical, com pluviosidade média superior a 1000 mm anuais. O potencial 
produtivo do capim-elefante, associado às outras características forrageiras 
favoráveis, tais como boa qualidade, palatabilidade, vigor e perenidade, tem 
estimulado não só o cultivo dessa espécie como também o seu melhoramento 
genético visando ao desenvolvimento de cultivares melhoradas (SOBRINHO 
et al., 2009). Entretanto, uma das grandes limitações à expansão da 
área cultivada com capim-elefante é a necessidade do uso da propagação 
vegetativa, visto que a maioria das cultivares produz sementes minúsculas, 
deiscentes e de baixo vigor. 

A obtenção de cultivares melhoradas é uma necessidade comum a produtores 
de leite e de carne de todo o país. Entre os atributos desejados, busca-se 
cultivares com propagação por meio de sementes, resistência à cigarrinha 
das pastagens, maior velocidade de crescimento, maior produtividade, melhor 
qualidade nutricional, tolerância a solos de baixa fertilidade e distribuição mais 
eqüitativa da produção de matéria seca durante o ano (PEREIRA et al., 2008; 
SOBRINHO et al., 2008) 
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O capim-elefante é uma das forrageiras que mais têm contribuído para 
alimentação animal em sistemas de produção de leite. Além da sua comprovada 
superioridade para formação de capineiras, diversos autores (CORSI, 1992; 
DERESZ, 1994; DEREZ et al., 1994; MARTINS et al., 1992; 1993; CUNHA et al., 
2007) têm demonstrado que o capim-elefante apresenta um excelente comportamento para 
uso sob pastejo rotativo.

A maioria das forrageiras tropicais concentra a produção de forragem no 
período das chuvas, e no período seco as pastagens não produzem forragem 
sufi ciente para atender às necessidades de alimentação animal. Para contornar 
este problema, pode-se armazenar, sob a forma de feno ou silagem, a 
forragem produzida com maior facilidade no período das chuvas para uso 
como suplemento volumoso na época de seca. Vilela (1997a,b) fez uma ampla 
discussão sobre a utilização do capim-elefante para produção de silagem e 
feno. Um dos pontos críticos da produção tanto de silagem como de feno, é 
o elevado teor de água do capim-elefante quando a forragem ainda apresenta 
boa qualidade. A obtenção de cultivares com maior teor de matéria seca poderá 
resultar na solução desta difi culdade; contudo, deve-se avaliar se aumento do 
teor de matéria seca não está associado à obtenção de uma planta com maior 
quantidade de compostos não-digeríveis.

A obtenção de novas cultivares de capim-elefante de melhor desempenho 
e efi ciência na utilização de insumos, promoverá aumento da área cultivada 
com capim-elefante, e, consequentemente, da produção de leite e carne, com 
redução de custos, atendendo às expectativas dos produtores. São esperados 
impactos ambientais positivos decorrentes da menor utilização de insumos. 

Material e Métodos

Os ensaios são conduzidos no campo experimental Jorge do Prado Sobral da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros, localizado no município de Nossa Senhora das 
Dores, SE. 

Está sendo realizado ensaio de VCU sob corte para o Bioma Cerrado, utilizando 
metodologia estabelecida pelo Registro Nacional de Cultivares (RNC). São 
avaliados oito genótipos de capim-elefante (população hexaploide “PCM 0702”; 
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população “PCEA”; e dois clones de capim-elefante utilizando o delineamento 
de blocos casualizados com três repetições.  A parcela experimental é 
constituída de quatro linhas de seis metros, sendo o espaçamento entre linhas 
de 1,0 m. O ensaio será conduzido pelo período de dois anos. Os cortes de 
avaliação são efetuados a cada 60 dias durante o período chuvoso e, no 
período seco, no mínimo dois cortes sendo um no meio da estação seca e 
outro no fi nal. São avaliados a produção de matéria seca de forragem e folhas; 
relação folha/colmo; altura da planta; vigor fenotípico; número de perfi lhos; 
infestação de cigarrinhas-das-pastagens; incidência de pragas e doenças; teor 
de proteína bruta; FDN e FDA;  DIVMS. 

Clones que participam do ensaio de VCU

Clone 1 - CNPGL 96-21-1

Clone 3 - CNPGL 96-24-1

Clone 4 - CNPGL 96-25-3

Clone  5 - CNPGL 96-27-3

Clone 13 - CNPGL 00-211

Clone 46 - CNPGL 91-11-12

Clone  53 - CNPGL 94-07-2

Clone  57 - CNPGL 92-66-3  cv BRS  Canará

Clone  58 - CNPGL 91-06-3

Clone 60 - Local 2

O ensaio foi instalado em outubro 2012. Em março 2013 foi efetuado um 
corte de uniformização e em maio 2013 o primeiro corte para avaliação dos 
parâmetros estruturais e de produção. 

Os dados foram avaliados pela análise de variância com médias comparadas pelo 
teste LSD a 0,5%.
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Resultados e Discussão

A Tabela 1 contem os dados estruturais dos clones no ensaio de VCU relativo 
a avaliação realizada em maio 2013. Destaque nesses parâmetros é notado no 
clone 5 (CNPGL 96-27-3) que além de ser o mais alto foi também um dos com 
maior número de perfi lhos. Em relação aos dados de folha esse clone possui 
folhas de comprimento médio e estreitas.  Outro clone de comportamento 
interessante é o clone 4 (CNPGL 96-25-3) que apesar de porte baixo produziu o 
maior número de perfi lhos com folhas compridas e largas.

Os dados de produção encontram-se na Tabela 2. Observa-se que na maioria 
dos parâmetros as medias foram estatisticamente semelhantes, embora com 
variações de valores bastante altas. Tal falta de signifi cância deve ter sido 
causada por falhas no stand ocorridas em alguns blocos para alguns clones, as 
quais não foram consideradas na análise estatística e elevaram o coefi ciente de 
variação. Nessa primeira avaliação pode-se destacar o clone 4 em termos de 
relação folha/caule, que é um parâmetro muito importante para qualidade da 
forragem.      
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Conclusões

Os dados apresentados são de apenas um corte e insufi cientes para qualquer 
indicação de clones para a fase seguinte do ensaio.
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